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Resumo do Trabalho:

O trabalho consiste na petrografia (análises macroscópica e microscópica) e a química mineral (microssonda eletrônica) de intr

alcalinas de afinidade kimberlítica da região de Coromandel (MG) - Três Ranchos (GO). O alvo no primeiro ano de iniciação cien

Pântano (MG). As rochas desta intrusão caracterizam-se pela presença de megacristais e macrocristais envoltos em matriz ineq

fina, com estrutura predominantemente venulada. Os minerais principais são olivina, monticellita, flogopita, perovskita, opacos

megacristais são de olivina na sua maioria. Macrocristais de flogopita, perovskita e opacos também estão presentes. A matriz c

mineral variável na concentração dos constituintes, sendo definidas em: (1) dominada por microcristais de monticellita e olivina

concentração relativa de perovskita e opacos, e com monticellita e olivina ainda em grandes proporções; (3) cristais da matriz 

poiquilítica; e (4) com elevada concentração de diopsídio, além dos demais minerais. Os resultados mostram que a maioria das

composições químicas compatíveis a kimberlitos e orangeítos. As maiores diferenças químicas e texturais dizem respeito à mon

em orangeítos, e à perovskita que possui características comuns a kimberlitos. Assim, define-se a intrusão Pântano como kimb


